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Abstract
A diversificação das fontes de dados utilizados em processos decisórios nas organizações é
um dos aspectos determinantes para o sucesso de aplicações de Business Intelligence e
Analytics (BI&A). A dificuldade de diversificar os dados pode se dar em função da
complexidade de diferentes tecnologias, fornecedores, formas de contratação etc. Dentre as
possíveis fontes de dados para apoio a decisão estão os dados abertos, que possuem como
característica estar livre de custos diretos, com informações potencialmente valiosas e com
alta capacidade de reutilização. Este trabalho explora através de um estudo de caso, e
utilizando como base de análise a Teoria da Capacidade Absortiva, como uma organização de
grande porte percebe o uso dessa fonte de dados e seus benefícios para o negócio.
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Introdução

O adequado tratamento de dados disponíveis é objeto de preocupação crescente nas
organizações. Adicionalmente, a diversificação de fontes de dados utilizados nos processos
de informação das organizações apresenta-se como um imperativo para o desenvolvimento de
uma estrutura de análise de dados competitiva no mercado (Kimble e Milolidakis, 2015). O
presente trabalho explora, através de um estudo de caso, os desafios associados a iniciativas
de diversificação de fontes de dados nas organizações, bem como os benefícios esperados por
empresas que optam por essa estratégia.
O uso de dados como instrumento de suporte a decisão contrasta com a dificuldade
encontrada pelas organizações de diversificação de suas fontes de dados, construindo um
cenário próprio para o debate sobre alternativas disponíveis para acesso aos dados. A maior
disponibilidade de dados digitais constrói o atual paradigma que combina dimensões como
Volume, Veracidade, Velocidade e Variedade de dados, chamados de “4Vs” para a
caracterização do fenômeno Big Data (GOES, 2014). Para além do amadurecimento
tecnológico experimentado pela sociedade, a mudança de como as organizações utilizam os
dados no auxílio de processos decisórios muda importantes aspectos de gestão, onde os dados
assumem protagonismo entre os ativos de uma organização (ABBASI, SARKER e CHIANG,
2016 apud REDMAN 2008).
A complexidade de questões colocadas à gestão das organizações sinaliza que apenas o uso
de dados internos não é suficiente para endereçar todos os desafios colocados pela dinâmica
do mercado (FERRÁNDEZ, et al., 2016). Em busca de maior variedade de dados disponíveis
para apoio decisório, diferentes iniciativas podem ser buscadas, como projetos de
diversificação de Data Warehouse, ou modelos de arquitetura de dados alternativos, como
Data Federation. Apesar de sua importância, iniciativas dessa natureza tem encontrado
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grandes dificuldades, sendo uma delas a conjugação de diferentes fontes de dados, que são
internos e externos à organização (RANDALL e BEYER, 2015)
Dentre as diferentes fontes externas à organização, destacar-se o governo como um dos
importantes agentes de mercado capazes de gerar dados em abrangência e diversidade
suficiente para oferecer informações sobre o contexto do mercado de atuação das empresas,
seja através de informações econômicas ou sociais. Esses dados constituem-se numa
oportunidade de diversificação e escala de dados nas organizações.
Considerando o desafio de integração de dados internos e externos, este trabalho dedica-se a
buscar entender como as empresas utilizam dados públicos em seus processos decisórios.
Considera ainda, como oportunidade, a possibilidade das organizações em trabalhar com
dados abertos do governo, disponibilizados em grande volume e variedade. De forma
ampliada, debate-se como os dados públicos são utilizados pelas empresas em seus sistemas
de Business Intelligence & Analytics (BI&A). Nessa perspectiva, deseja-se entender quais
são os benefícios e dificuldades no uso de dados externos nas organizações.
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Dados Externos e a Capacidade Absortiva organizacional

A capacidade de acessar dados externos à organização e incorporá-los a seu processo
decisório é assunto discutido de forma ampla. O avanço tecnológico de sistemas de
informação como BI&A em paralelo permite estender a reflexão sobre a importância desses
dados de forma conjugada a esses sistemas. Chen e Storey (2012) categorizam a utilização de
BI&A em três “macro-estágios”, que para além das capacidades tecnológicas, evoluem na
amplitude de diversidade de fontes de dados que são capazes de tratar. Em particular,
categorizam como BI&A 2.0 os sistemas capazes de utilizar dados da web, como forma de
complementar dados internos da organização.
A importância do uso de dados externos à organização é reforçada por estudos como Kimble
e Milolidakis (2015) que destaca o aumento da disponibilidade de dados na internet de forma
significativa. O acesso a dados na internet é facilitado por serviços de streaming de dados,
bem como a popularização de APIs (application programming interfaces) e o aumento de
tecnologias capazes de absorver dados de websites. A capacidade de acessar esses dados
representa a possibilidade de obter maior volume de dados sobre cliente (atuais e potenciais),
mercado e competidores. Assim, empresas estão cada vez mais interessadas em coletar dados
externos (como mídias sociais, economia etc.) para enriquecer as fontes internas de dados,
onde se baseiam tradicionalmente. Ferrández, et al., (2016) afirmam haver um grande
consenso de que dados internos às organizações não são suficientes para um processo
decisório adequado, ainda mais em mercados de grandes mudanças e dinamicidade, onde
informações sobre clientes e competidores são extremamente relevantes para essas decisões.
Apesar de oferecer potenciais benefícios, os autores Abbasi, Sarker e Chiang (2016)
destacam fragilidades no uso dados externos, sendo a principal delas que a credibilidade das
diferentes fontes de dados varia. Por exemplo, dados oriundos de mídias sociais são
comumente contaminados por spam, enquanto web spam chega a contabilizar mais de 20%
de todo o conteúdo na World Wide Web e 40% de todas as páginas no domínio .US e .Biz não
são confiáveis (ABBASI e ADJEROH, 2014). Clickstreams de navegação em websites e
mobile são muito suscetíveis a ruídos. Adicionalmente, o entendimento semântico de textos
continua sendo um desafio em muitas situações, apesar dos significativos avanços em
Processamento de Linguagem Natural. Os resultados de Isik, Jones e Sidorova (2012)
confirmam que usuários de BI&A são menos satisfeitos com dados externos, quando
considerados critérios de confiabilidade, consistência e precisão, se comparado com os dados
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internos. Destacam que menos de 40% da amostra trabalhada expressaram satisfação com
esses critérios.
Os desafios de trabalhar com dados externos são variados, e a facilidade de superação destes,
deve variar em função da Capacidade Absortiva da organização. Este conceito foi trabalhado
inicialmente por Cohen e Levinthal (1990) no âmbito da inovação e aprendizado
organizacional. No trabalho eles argumentam que a habilidade da empresa em reconhecer
valor de informações novas e externas, além da capacidade de assimila-las e aplica-las para
fins comerciais, é crítico para a capacidade de inovação da organização. Os autores Zahra e
George (2002) expandem este conceito, a partir da visão de capacidades dinâmicas da
organização, criando a distinção entre Capacidade Absortiva Potencial e Realizada. O
conceito é trabalhado em quatro componentes/capacidades: Aquisição; Assimilação;
Transformação; e Utilização. Deste modo, a Capacidade Absortiva Potencial da organização
diz respeito à capacidade de Aquisição e Assimilação de informações externas, enquanto a
Capacidade Absortiva Realizada está associada a capacidade de Transformação e Utilização
dessas informações. A tabela a seguir descreve as componentes da teoria e suas definições.
Dimensão

Componente

Definição

Capacidade
de Absorção
Potencial

Aquisição

É a capacidade da organização para localizar, identificar,
avaliar e adquirir conhecimento externo considerado
importante para o desenvolvimento de suas operações

Assimilação

É a capacidade da organização em compreender o
conhecimento (ou informação) advindo de fora da empresa.
Trata-se, portanto, da habilidade em analisar, classificar,
processar, interpretar e, ultimamente, internalizar e
entender o conhecimento

Transformação

É a capacidade da organização em facilitar o
compartilhamento e combinação do seu conhecimento
anterior com o novo conhecimento adquirido e assimilado.
Consiste em adicionar ou eliminar conhecimento,
interpretar e combinar o conhecimento existente de uma
nova e diferente maneira

Exploração

É a capacidade da empresa em incorporar o conhecimento
adquirido, assimilado e transformado em suas operações e
rotinas para a aplicação e uso organizacional. Esta
capacidade dará origem a criação ou melhoria de um bem,
sistemas,
processos,
formas
organizacionais
e
competências.

Capacidade
de Absorção
Realizada

Tabela 1: Componentes da Teoria da Capacidade Absortiva
Fonte: Picoli, F. R. e Takahashi, A. (2016) apud Jiménez-Barrionuevo, M. M., GarcíaMorales, V. J., & Molina, L. M. (2011).
A utilização da teoria de Capacidade Absortiva possibilita estruturar a análise de iniciativas
de BI&A nas organizações, de modo a identificar as diferentes etapas do processo de uso de
informações externas e seus diferentes componentes. O trabalho de Elbashir, Collier e Sutton
3

(2011), por exemplo, evidencia que a capacidade absortiva organizacional é crítica para o
estabelecimento adequado de infraestrutura tecnológica e para assimilação de sistemas de BI
nas organizações. Já o trabalho de Chou (2005) apresenta sistemas de BI como importante
elemento de recuperação da memória organizacional, que em seu framework teórico, media a
relação entre a capacidade absortiva e a criação de conhecimento.
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Dados abertos do governo

Dados abertos podem ser definidos como aqueles disponíveis para serem livremente
utilizados, reutilizados e redistribuídos por qualquer um, e submetidos apenas (quando muito)
a obrigação de atribuir citação a fonte dos dados (OKF, 2012). O debate envolvendo o
governo é particularmente importante em função de sua centralidade, volume de dados e pelo
papel intrínseco que exerce na sociedade de estimular seu desenvolvimento econômico e
social.
Em 2011 o Laboratório Brasileiro de Cultura Digital e o Núcleo de Informação e
Coordenação do Ponto BR – NGI-BR publicaram uma versão do Open Data Manual,
adequando-o para o contexto brasileiro. No documento destacam a escassez de instituições
públicas que trabalham com dados abertos e a necessidade de ampliar esse debate no país,
apesar dos reconhecidos avanços, como a lei de acesso a informação, por exemplo. Alguns
exemplos nacionais do uso de dados públicos governamentais são apresentados envolvendo
assuntos como transparência orçamentária ou mecanismos de investigação de interesse social,
como pontos de alagamento na cidade ou controle de reclamações junto a prefeitura. Nos
casos apresentados destaca-se o esforço necessário dos desenvolvedores na obtenção dos
dados, que estão disponíveis, porém através mecanismos que dificultam seu acesso. Nesse
sentido, reflexões sobre características dos dados podem auxiliar na definição técnica de
mecanismos para acesso aos dados, como APIs, web services e bancos de dados
(COMUNIDADE TRANSPARÊNCIA HACKER, 2011).
Dados abertos disponibilizados pelo governo podem oferecer valor econômico para a
inciativa privada, e deve ser considerada como uma alternativa viável a ser trabalhada pelas
organizações. Jetzek, Avital e Bjørn-Andersen (2013) argumentam que dados abertos
oriundos do governo são um subconjunto de dados particularmente interessante, uma vez que
esses já foram coletados para um uso específico, já foram pagos pelos contribuintes, são
relevantes e oferecem valor para além do objetivo que foram coletados originalmente.
Quando são abertos, os dados se tornam um recurso compartilhado e comum fornecido pelo
governo. Com base em Nilsen (2010) e Shapiro e Varian (1999), eles afirmam que dados
abertos do governo são recursos com as seguintes características: 1) Livre de concorrência; 2)
É “não exclusivo”; 3) Possui um alto custo fixo; 4) Possui custo marginal (quase) zero; 5)
Oferece informação valiosa e; 6) possui alto potencial de reutilização. Também apontam que
um conjunto de elementos podem oferecer barreiras para a criação de valor a partir de dados
do governo: 1) Conjuntos de dados fechados ou inacessíveis/restritos; 2) Falta de uma
política de dados robusta; 3) Falta de validade, completude ou exaustividade dos dados; 4)
Insuficiência de metadados, bem como falta de interoperabilidade técnica ou semântica; 5)
Falta de consistência no acesso para além de fronteiras (cross-border); 6) Falta de motivação
do setor público; 7) Falta de competência técnica no setor público; 8) Falta de “alfabetização
de dados” e habilidade técnica; 9) Comunidade de dados abertos muito fragmentada e
separada. (Jetzek, Avital e Bjørn-Andersen 2013).
A interoperabilidade técnica e semântica constitui-se como um desafio particular para maior
aproveitamento de dados públicos governamentais pelas empresas. Cada provedor de dados é
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autônomo e tem uma implementação particular de processos, solução de TI etc., apesar de
muitas instâncias (como as municipais, por exemplo) gerenciarem dados de natureza similar e
que poderiam utilizar soluções tecnológicas/informacionais idênticas. As diferenças de
sintaxe e semântica podem decorrer em função dessa diversidade de projetos, ou de
definições implícitas (como atributos de documentos XML – eXtensible Markup Language)
com as quais o usuário deve lidar (HOFMAN e RAJAGOPAL, 2014).

4

Integração de dados externos e internos

A essência do conceito de Data Warehousing é a integração de dados a partir de diferentes
fontes num único repositório de informações. Atingir um nível satisfatório de integração
entre dados internos e externos é o primeiro e, talvez, o maior desafio enfrentado pelo
designer de um Data Warehouse (DW). Integração está também o coração de ferramentas de
suporte a decisão sustentadas por DW. A competência de usar ferramentas de BI&A para
suportar decisões táticas ou estratégicas depende de adequada integração de dados brutos,
atuais e históricos, que possam impactar nas decisões (MARCH e HEVNER, 2005).
Na busca pela diversificação de fontes de dados em projetos de DW, alternativas tecnológicas
são avaliadas como possibilidades para expansão do universo de dados de forma sistemática.
Diferentes conceitos são considerados para a dinamização de fontes dados, tais como
Querying Knowledge Bases, Querying Data Management Platforms e Querying Semantic
Web Search Engines. A evolução de tecnologias como RDF e SPARQL viabilizam a
concretude desses conceitos, classificados por Ibragimoc et al. (2015) como Exploratory
OLAP.
As competências exigidas por profissionais responsáveis pela análise de dados compreendem
uma diversidade de conhecimentos e, dentre elas, a capacidade de manipulação de dados.
Além da capacidade do indivíduo em obter dados de bases internas, essa habilidade
contempla também a competência de obter dados externos (de mídias sociais, por exemplo), e
transforma-los de modo a integrarem-se aos dados internos num único repositório
(SCHOENHERR e SPEIER-PERO, 2015).
Apesar de uma necessidade contemporânea e comum, a gestão das organizações é marcada
pela dificuldade de integração de dados externos e internos. De acordo com Randall e Beyer
(2016), pesquisadores do Gartner Group, o contexto atual das empresas é de maior foco na
exploração de dados internos, apesar de tentativas de diversificação de suas fontes de dados.
Esses autores indicam a possibilidade de convergência das competências de tratamento dos
dados externos no futuro.
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Metodologia de pesquisa

Este trabalho se utiliza do método de pesquisa qualitativa definido como estudo de caso. Seu
desenvolvimento não busca generalização para um fenômeno (Yin 2009, Stake 1994), mas
fundamenta-se numa investigação capaz de identificar características observadas num
contexto real de análise de dados e seus desafios. De forma específica, o trabalho busca
explorar como uma organização se estrutura para conseguir trabalhar com dados externos,
que tipos de recursos são utilizados e quais benefícios são esperados por inciativas dessa
natureza.
Para explorar o tema, o estudo de caso conta com a contribuição de uma grande empresa que,
em seu atual contexto, experimenta a busca por diversificação de suas fontes de dados.
Atuando no segmento financeiro, o caso estudado envolve uma instituição multinacional com
importante atuação no Brasil, classificado com uma das maiores instituições financeiras
privadas do país. A estrutura de Tecnologia da Informação da empresa é responsável por um
5

conjunto amplos de serviços, dentre eles a manutenção e gestão da base de dados, além de
serviços de análise de dados. Nesse contexto, a empresa dispõe de um amplo conjunto de
tecnologias e ferramentas utilizados para atender suas necessidades, além de variados
instrumentos de BI&A, adequados a padrões superiores no mercado.
Presente no mercado brasileiro desde a década de 50, a empresa passou por diferentes ciclos
de modernização, adequando-se a padrões praticados no setor que atua, este considerado um
dos mais intensos em tecnologia no mundo (FONSECA, MEIRELLES e DINIZ, 2010). Há
mais de duas décadas a empresa possui administração e funções gerenciais com matriz no
país, possuindo grande autonomia na condução de iniciativas e projetos voltados para o
mercado nacional.
Atualmente a empresa têm buscado trabalhar com dados externos a organização, por entender
que esta questão pode trazer benefícios importantes, como captação de padrões de
informação que se traduzam em questões de alto impacto para a gestão. Em função da
diversificação de fontes de dados a empresa buscou desenvolver competências adequadas,
além de tecnologias e processos capazes de absorver as diferentes fontes de dados e
incorporá-las ao contexto da organização.
Os diferentes obstáculos enfrentados pela empresa serão explorados a partir da teoria de
Capacidade Absortiva, que oferece conceitos importantes associados a este processo e auxilia
no seu fracionamento e entendimento. Baseado no constructo proposto por Zahra e George
(2002), a Capacidade Absortiva Potencial deve ser entendida como a capacidade da
organização em Adquirir e Assimilar informações externas e utilizá-las no processo decisório
organizacional. Estas características são traduzidas neste trabalho como a capacidade de
obtenção de dados externos e sua conjugação com os dados já existentes na organização.
Essas competências encontram-se disseminadas em diferentes unidades de negócio. Contudo,
unidades funcionais responsáveis pela gestão da informação corporativa e desenvolvimento
de sistemas de informação possuem particular importância e influência neste processo. Por
outro lado, a Capacidade Absortiva Realizada diz respeito a capacidade da organização em
Transformar e Utilizar informações externas à organização. Deste modo, unidades funcionais
diretamente relacionadas com atividade final da organização possuem maior influência neste
processo.
Os dados foram coletados através de entrevistas semi-estruturadas conduzidas junto a
experientes funcionários da empresa e que possuem papel central em atividades de gestão da
informação e análise de dados. De modo a adequar-se ao constructo proposto por Zahra e
George (2002) que conjuga a Capacidade Absortiva Potencial e Capacidade Absortiva
Realizada, o estudo de caso considerou como fonte de dados relevantes o Gerente de
Tecnologia da Informação e o Gerente de Business Intelligence, ambos com mais de 8 anos
de experiência na área de tecnologia da empresa. A escolha foi realizada tendo em vista a
capacidade de entendimento dos desafios tecnológicos associados a gestão de informações,
bem como a utilização prática de dados em processos decisórios da organização. Os
entrevistados também representam pessoas capazes de oferecer elementos ricos sobre o
objeto estudado, de modo a qualificar a contribuição oferecida ao estudo de caso realizado,
conforme sugerido por Stake (1994). Foram realizadas duas entrevistas (uma com cada
entrevistado) durante último trimestre de 2016, de forma presencial, com duração de
aproximadamente uma hora cada, e aconteceram em dois dias diferentes. Para auxiliar a
condução dos encontros utilizou-se um roteiro contendo instruções gerais e um conjunto de
perguntas abertas, voltadas ao tema pesquisado, conforme apresentado no Anexo I. As
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entrevistas foram gravadas pelos autores, de modo a possibilitar posterior resgate do
conteúdo, onde foram transcritos e destacados os trechos de maior interesse para o
tratamento. Além das entrevistas, foram coletados materiais impressos e/ou em versão digital
que representassem o produto final da utilização de dados externos em relatórios da empresa.
Em sua maioria, os materiais compreendem um subconjunto de informações utilizadas por
unidades funcionais em seus processos cotidianos ou produtos em fase de desenvolvimento.
A utilização deste material objetivou auxiliar no processo de análise das entrevistas, sendo
utilizado também como instrumento de triangulação e de reforço das informações coletadas
nas entrevistas.
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Resultados

A diversidade de dados trabalhados pela empresa, bem como o grande volume de transações
sustentadas por sua estrutura, cria um cenário adequado para experiências de Big Data e de
uso dos dados no apoio decisório. No caso estudado, a unidade de infraestrutura tecnológica é
sustentada por uma equipe de aproximadamente 40 funcionários e envolve contratos com
grandes fornecedoras de software e serviços. Embora o uso analítico de dados no apoio a
gestão seja uma prática com mais de dez anos, o tratamento de grandes volumes de dados na
instituição se iniciou há aproximadamente três anos, e ainda não é considerada madura pelo
gerente de TI. Estima-se que ainda existe um horizonte de mais três anos para que a empresa
possa considerar a iniciativa robusta. A atual estrutura enfrenta desafios de gerenciamento de
dados, buscando diminuir redundância de dados, além de otimizar sua arquitetura e
infraestrutura.
Atenta a dinâmica do desenvolvimento tecnológico global, a organização busca manter um
padrão de utilização de tecnologias percebidas como referência no mercado. Com uma equipe
dedicada a processos de inovação, a empresa dispensa atenção a temas como Blockchain,
Real time processing, Machine Learning e Internet of Things, além de ter conhecimento
sedimentado em plataformas Azure, Amazon, além de metodologia Agile e ferramentas de
Big Data. Nesse sentido, o gerente de TI enfatiza a importância que a empresa atribui a
necessidade de se manter atualizada às tendências de mercado.
Uma característica marcante da empresa é a divisão de sua arquitetura de dados em dois data
lakes, um dedicado para indicadores de performance de funções de TI (gerenciamento de
armazenamento, capacidade de processamento etc.) e outro dedicado a informações de
negócio. Enquanto o data lake de negócio é suportado pela plataforma da Cloudera, a equipe
de tecnologia possui um forte viés para trabalhar o “data lake de TI” com ferramentas open
source, e no contexto de BI citam alguns exemplos como Caravel, Pentaho e Hortonworks.
Nesse contexto o gestor ressalta a importância de se trabalhar com a comunidade de
desenvolvedores e do impacto de custos dessa estratégia.
Outro aspecto importante tratado pelos gestores é a centralidade que colocam a necessidade
de trabalhar questões relacionadas a cultura organizacional junto com o tema de BI&A. Para
tanto, incentivam que suas equipes compartilhem as atividades que realizam, além de buscar
realizar competições envolvendo códigos e experimentações de novas tecnologias como
forma de desenvolver a equipe e estimular a comunicação do tema de tecnologia na empresa.
Acreditam que através de iniciativas como essa o tema ganha maior difusão na organização e
os colaboradores passam a obter maior familiaridade com o tema.
Na equipe de inovação da unidade de TI, funcionários são responsáveis pelo desenho de
novos processos (em plataformas open source, por exemplo) e experimentação de diferentes
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ferramentas de Big Data, Data Streaming e outras tecnologias que possam ser consideradas
relevantes para o negócio. Também possuem papel importante na exploração de dados
externos e na avaliação de suas possibilidades de valor para o negócio. Além da equipe de
inovação, as unidades de negócio possuem papel central na utilização de dados externos.
Segundo os gestores, elas possuem total autonomia para obtenção e utilização de dados
externos, agindo de forma independente em contratações de prestadores de serviços
eventualmente necessárias. Nesse contexto, quando consultada, a unidade de TI participa da
discussão de aspectos técnicos relacionados às ferramentas de comunicação e obtenção de
dados. A autonomia das unidades é um ponto de atenção para os gestores, que atualmente
discutem um planejamento para Governança de Dados mais robusto na organização. A
evolução da diversidade de fontes de dados contratadas diretamente pelas unidades de
negócio garante maior capacidade de superação de suas necessidades de informação. Contudo
o modelo atual não garante que as integrações e compartilhamento de dados seja realizada de
maneira adequada, em função da falta de comunicação. Deste modo, os gestores afirmam ter
dúvidas com relação a capacidade das unidades de negócio em estabelecer relações íntegras
de dados internos e externos, bem como não conseguem afirmar que as análises utilizadas
nesse contexto estejam livres de questionamento técnico.
A maturidade do sistema de BI&A é definida pelos gestores como moderada. Apesar do
amplo uso de dashboards tradicionais para visualização dos dados na organização, os
gerentes destacam que existem muitas oportunidades de melhoria, envolvendo ainda os dados
internos à organização. Na análise de fraudes, por exemplo, o tempo de identificação de
operações indevidas pode ser reduzido significativamente. Os gestores destacam também as
limitações da exploração de dados na organização, principalmente em função de que um
conjunto grande de informações é considerado como sensível, e possuem restrições de
acesso.
Outro fator que fortalece o argumento da maturidade moderada em BI&A na organização é a
possibilidade de avanço no trabalho com dados externos, que atualmente é considerado
modesto. A experiência de consumo desses dados na organização atualmente está mais
orientada a algumas aplicações envolvendo Google Analytics, Facebook, Twitter e Reclame
Aqui. Apesar desse cenário, os gestores afirmam que trabalhar com dados externos a
organização é um direcionamento importante que deve ser tomado pela organização.
Percebem nessas informações a possibilidade de aumentar o nível de personalização de seus
produtos, trabalhando de forma mais segmentada, e quando possível, no nível individual.
Os gestores mencionam que o uso de dados governamentais existe, mas de forma não
sistematizada para toda a organização, e as unidades de negócio acabam atuando de forma
independentes. Eles consideram que avançar nesse tema é uma oportunidade interessante,
dada a possibilidade de acesso a informações sobre o mercado sem a incidência de custos
diretos. Contudo, observam que existe dificuldade na compreensão do valor desses dados e
suas combinações com a realidade do negócio. Atualmente não possuem competência no
tratamento desse tipo de dados, além de não possuir clareza nas possibilidades trazidas por
fontes de dados dessa natureza. Destacam também a necessidade de se entender a relação de
custo/benefício dessas iniciativas, pois apesar de não existir custos diretos, a obtenção e
sistematização do tratamento desses dados possui custos, que precisam ser considerados.
Um resumo das considerações feitas pelos entrevistados é apresentado na Tabela 2, a seguir.
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Componentes
da Capacidade
Absortiva

Estágio atual no
"Uso de Bases de Dados Públicos"
na empresa

Aquisição

Existem fontes de dados públicos que já são usadas pela empresa,
principalmente relacionadas a temas como economia, demografia e
sistema financeiro. O uso é disseminado em unidades de negócio, e a
sistematização desses dados pode não ser otimizada em toda a
organização.
Existe uma preocupação dos gestores com relação a análise de
custo/benefício da obtenção das informações. Como as fontes são
diversas, e os padrões adotados também, é necessário avaliar se o custo
da obtenção da informação (horas de desenvolvimento) compensa o valor
da informação.
Os gestores apresentam dúvidas com relação a capacidade atual da
organização de identificar novas fontes de informação que possam trazer
valor para o negócio. Apesar de já existir uma utilização de dados
externos, acreditam que seria possível ampliar o número de fontes de
dados, embora ainda não possuam clareza de como fazer.

Assimilação

Existe, no momento, uma capacidade baixa (mas satisfatória) da
organização em traduzir dados externos e internalizá-los para a
organização, dentro da limitação de fontes que já trabalham. Contudo, a
dinâmica atual da digitalização dos dados traz novas possibilidades que a
empresa ainda não experimentou, mas que considera as possibilidades de
avanço.
A arquitetura para fazer a gestão das informações é hoje um desafio para
a organização, e nesse contexto insere-se a integração dos dados externos
e internos.
Atualmente a empresa busca otimizar o uso de sua infraestrutura e
aperfeiçoar a modelagem lógica de sua arquitetura de informação, com o
objetivo de melhorar essa integração. Existem recursos muito caros de
gestão de dados que precisam ter uma utilização mais “nobre” que a
atual. Adicionalmente, a integração dos dados externos e internos precisa
ser melhor pensada na empresa.
Atualmente os gestores acreditam que os dados públicos ajudam a
fortalecer processos organizacionais, como atividades de planejamento,
compras etc. No futuro imaginam que dados externos possam ajudar a
personalizar produtos e agregar maior valor aos serviços da empresa.
Os entrevistados destacam a possibilidade de personalização de produtos
e serviços, fortalecimento de processos já existentes (análise de crédito,
planejamento etc.), aumento de sua compreensão sobre segmentos de
mercado e delineamento de estratégias de atuação, como elementos de
possível agregação de valor.

Transformação

Exploração

Tabela 2: Principais aspectos do uso de bases de dados públicos na empresa
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Conclusão

A evolução das ferramentas de BI&A apresentam um cenário de grandes mudanças no futuro
das organizações. Apesar da falta de clareza envolvendo aspectos técnicos, é possível
observar nas lideranças de tecnologia das organizações uma especial atenção a diversificação
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de dados e sua utilização nos processos de negócio. A emergência de práticas relacionadas a
BI&A definido por Chen (2012) ainda são experimentais e se materializam em desafios de
diferentes formas nas organizações.
O caso estudado no presente trabalho representa a realidade de uma empresa consolidada
num setor intensivo no uso de tecnologias. Ainda assim, os desafios evidenciados pelos
gestores sinalizam a complexidade da decisão de se trabalhar no sentido de buscar trabalhar
com fontes de dados externos a organização. A diversidade de fontes impacta diretamente na
arquitetura e governança de dados da organização, exigindo da função de TI uma diversidade
maior de instrumentos que possam fazer com que esses dados transitem de melhor forma na
organização.
A observação do fenômeno através da lente teórica da Capacidade Absortiva indica que
existem deficiências na capacidade Potencial, tendo em vista a dificuldade apresentada pela
empresa na obtenção (aquisição) e internalização (assimilação) desses dados pela
organização. Contudo, essa deficiência se acentua, quando percebida sob a perspectiva da
capacidade Realizada, uma vez que os líderes entrevistados sinalizam que a empresa
apresenta dificuldades de integração (transformação) desses dados em elementos úteis
(utilização) para a organização.
Apesar da consciência sobre a importância do uso de dados externos a organização nos
processos de informação da organização, iniciativas nesse sentido ainda são experimentais
em muitas empresas, sendo este trabalho uma exploração mais profunda deste fenômeno. As
informações cedidas pela empresa e exploradas neste caso permitem refletir sobre a natureza
dos desafios tecnológicos e informacionais experimentados por organizações que executam
iniciativas dessa natureza. Transformações na arquitetura de dados, bem como a governança e
processos de informação precisam ser repensados, se a organização desejar evoluir neste
tema.
Este trabalho apresenta como principal contribuição para a prática a estruturação da discussão
sobre o uso de fontes de dados externos e públicas vinculadas a iniciativas de BI&A. No
âmbito acadêmico, ele contribui como um estudo aprofundado de um dos aspectos
específicos envolvendo sistemas de BI&A: a diversificação de fontes de dados. O tema de
BI&A possui significativa importância no campo de pesquisa de Sistemas de Informação, e
apresenta muitas possibilidades de pesquisa, sendo este estudo uma dessas possibilidades.
O trabalho apresenta como principal limitação a restrição do número de empresas, retratando
a realidade de uma única organização e setor econômico. Atividades futuras para evolução
dessa pesquisa poderão considerar outras empresas que se inserem no contexto estudado,
estando os autores interessados em dar continuidade na pesquisa do tema. Outra perspectiva
que poderia ajudar a enriquecer este trabalho seria a dos prestadores de serviço que se
dedicam a utilização de informações públicas para geração de valor para empresas, no
formato de consultorias e prestação de serviços de dados.
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ANEXO I

Questionário para auxílio na condução da entrevista.
Roteiro para reunião:
Perguntas relacionadas ao contexto da organização (máximo 10 min)
 O que a empresa faz, principais seguimentos de clientes e principais produtos?
 Qual o papel dos entrevistados na organização?
Perguntas genéricas sobre a iniciativa de BI&A (máximo 10 min)
 Como nasceu a iniciativa de BI&A e porquê?
 Quais ferramentas são usadas?
 Quais as principais utilizações (análises, processos etc.)
Perguntas envolvendo componentes da Capacidade Absortiva (aprox. 40 min)
 [Aquisição] Com que frequência e intensidade os dados públicos externos à
organização são utilizados?
 [Aquisição] Existem investimentos realizados pela empresa que sejam
dedicados a obtenção e integração de dados públicos externos com base
interna?
 [Aquisição] Existe algum direcionamento feito pela empresa para a obtenção
de dados públicos externos? Algum tema, fonte ou outro.
 [Aquisição] Você considera que a empresa possui adequada compreensão dos
dados externos disponíveis e seu potencial valor para a organização?
 [Assimilação] Você considera que a organização é capaz de compreender e
interpretar de forma adequada as informações obtidas de fontes externas?
 [Transformação] Você considera que existe boa integração de dados internos
com os dados públicos externos, sob o ponto de vista tecnológico?
 [Transformação] Você considera que a organização é capaz de fazer
associações adequadas de dados internos com dados públicos externos?
 [Utilização] Você considera que a organização é capaz de utilizar
adequadamente os dados públicos externos em seus processos decisórios?
 [Utilização] Você considera que os dados públicos externos são capazes de
gerar valor para a organização?
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